
Com o Spider Project Professional tenho a capacidade de nivelar recur-

sos de forma compatível com minhas expectativas a qualquer momen-

to, inclusive entre projetos concorrentes. (Osvaldo Pedra, PMP) 
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Resultados 
Em focoEm focoEm foco   CRONOGRAM AS  OTI MIZA DO S AMP LIA M O NÚM E RO DE  

P RO JE TOS CO NCO RRE NTE S REA LIZ A DOS  COM  

RE CURSO S COM PA RTI LHADOS  

Entre os clientes da Spider Manage-
ment no Oriente já podemos encon-
trar projetos com 200 a 400 mil  
linhas de planejamento. 
 
A primeira impressão é de que gas-
taríamos uma eternidade para chegar 
neste nível de planejamento e depois 
não teríamos condições de seguir 
controlando um projeto deste tama-
nho. 
 
O que de fato ocorre é que transferi-
mos para os avançados recursos da 
ferramenta o detalhamento das ativi-
dades que no dia-a-dia só adminis-
tramos nos níveis mais altos da in-
formação. Conseguimos com isso 
encontrar conflitos em relação ao 

uso de recursos compartilhados com 
outros projetos da organização e, 
atuando somente sobre alguns indi-
cadores e resumos de projeto, temos 
alertas antecipados aos problemas 
que estariam mascarados em uma 
rede mais simplificada. 
 
Para desenvolver grandes planeja-
mentos também não iremos investir 
tanto tempo como parece pois gran-
de parte é desenvolvida com o uso 
de ñFragNetsò. Uma ñFragNetò ® um 
detalhamento de uma unidade de 
projeto que irá ser reaplicada com 
diferentes recursos ou composição 
de equipes. 
 
Um exemplo de uma ñFragNetò po-

ser o detalhamento de 1 Km de estradas, 
com os equipamentos e pessoal necessá-
rios ou mesmo o detalhamento de como 
uma equipe de software desenvolve um 
módulo de programação, desde a Análise,  
Codificação, Testes e Produção. 
 
O Spider pode ser utilizado inclusive para 
montar o agendamento das equipes, utili-
zando o recurso ñhabilidadesò para trocar 
uma função/papel por um recurso livre 
em uma determinada data de projeto. 

Algoritimos  
avançados  

dão confiança  
ao Gerente de  

Projeto em  
relação ao  

nivelamento de  
recursos  



definida em acordo 

entre o cliente e a 

equipe, criando 

assim uma reserva 

de custos e prazos. 

Quanto maior a reserva, 

mais próximo da situação 

pessimista estará a previsão de 

custo e prazo do projeto, o que 

reduz o risco de sua execução 

mas pode torná-lo pouco compe-

titivo (mais caro e mais longo 

que outros projetos). 

Em geral, estes buffers são então 

estabelecidos para uma confiança 

entre 60% a 75% e a equipe rece-

be um cronograma com datas 

criadas entre os valores 

 

  

 

 

 

otimista e 

mais provável. 

 

Ao longo do 

projeto, cada 

atividade pode-

rá  variar em 

sua duração, 

economizando 

ou consumindo as 

r e s e r v a s . 

Índice de Probabilidade 
de Sucesso 

A identificação precoce de problemas em um projeto 

 oferece ao gerente e sua equipe oportunidades para a  

realizar a recuperação necessária, permitindo maior  

controle sobre custos e prazos 

O Índice de 

Probabil idade 

de Sucesso é 

um mecanismo 

de controle 

criado pelo 

SDPM que 

p e r m i t e  o 

 acompanhamento de custos e prazos 

a partir de uma análise de tendências 

em relação ao consumo de reservas 

de projeto. 

 

O mecanismo básico é muito sim-

ples: Um projeto pode ser visto a 

partir de um cenário pessimista, 

otimista e mais provável e com base 

a  u m a  p r o b a b i l i d a d e     

 
 
 

Experiência & 
Disciplina 

A  equipe de consultores da 

X25 Treinamento e Consulto-

ria é comandada por Peter 

Mello,  consultor senior e um 

dos primeiros dez profissio-

nais no mundo a obter a Cer-

tificação em Scheduling do 

Project Management Institute. 

Além de certificado em Otimi-

zação de Cronogramas pela 

Spider Management Techno-

logies na Rússia, também é 

PMP  (Project Management 

Professional) e membro ativo 

do Project Management  Insti-

tute, tendo atuado como re-

presentante latino-americano 

para o Portfolio Role Delinea-

tion Study Group em 2007 e 

desenvolvido conteúdos so-

bre  gerenciamento de riscos 

a partir da aplicação de méto-

dos de Corrente Crítica, com 

diversos papers e semin§rios 

nacionais e internacionais 

apresentados em eventos 

como: 

 

PMI Global 2008ðBrasil 

PMI Global 2008ð Austrália 

PMI Global 2007ð México 

PMI COS 2007ð EUA 

 

ð- 

Entre em contato: 

+55 61 3244-2510 

peter.mello@x25.com.br  

Consultoria e treinamento  
em Gerenciamento de 

Projetos, Riscos e 

Clientes:  
Ý SERPRO, PETROBRAS, STD Engenharia, BRUMAZI, Banco do Brasil, TST, 

Brasil Telecom,  Altus Engenharia, Caixa Econômica Federal, Companhia 
Elétrica de Brasília (CEB/Distribuição), entre outras.     

http://www.x25.com.br 

Reservas em Projetos 
 

Tanto o Método da Corrente Crítica 

como o SDPM reconhecem os peri-

gos de cronogramas determinísticos 

onde as durações esperadas e mar-

gens de segurança são colocadas 

em cada tarefa.  

 

O que de fato ocorre é que os atra-

sos individuais são propagados para 

o restante do projeto enquanto os  

 

ganhos (tarefas que poderiam ser 

feitas em menor prazo) normalmen-

t e  nã o  s ã o  p r opa ga d os . 

 

A solução é ter metas fortes em 

cada atividade e estabelecer uma 

reserva de projeto que irá garantir a 

meta de entrega ao cliente. O con-

trole das reservas são feitos com os 

Índices de Probabilidade de 

Sucesso. 

Através de uma análise histó-

rica deste consumo, o Índice 

de Probabilidade de Sucesso 

irá aumentar ou diminuir, 

oferecendo a equipe de pro-

jetos um alerta antecipado de 

problemas.  

 

Em métodos convencionais, 

o impacto de atividades fora 

do caminho crítico só são 

enxergados quando o proble-

ma já é grave e as atividades 

passam a influenciar no re-

sultado do projeto.  

 

 

 

Com o Índice de Pro-

babilidade de Sucesso, 

podemos enxergar antecipa-

damente a tendência de con-

sumo de reservas e agir sobre 

atividades que antes estavam 

fora do radar da equipe de 

projeto. 


